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CONFIRA AS REGRASAssociados, fundamentais para manter a luta em 
defesa da categoria e os serviços oferecidos aos 
bancários, terão entre 3 e 17 de dezembro para 
solicitar resgate de bônus via site do Sindicato

• Podem resgatar a bonificação bancários, financiários e funcioná-
rios de cooperativas de crédito sindicalizados, em situação regular, 
que tenham se sindicalizado até o dia 31 de agosto de 2018;

• Prazo para solicitar o resgate: das 9h do dia 3/12 até às 18h do 
dia 17/12;

• O resgate da bonificação pode ser feito somente pelo site do Sin-
dicato (www.spbancarios.com.br);

• Para fazer o resgate, o sindicalizado deve ter em mãos os números 
da matrícula de associação ao Sindicato e do registro no banco (CIF). 
Caso não saiba a matrícula sindical, o bancário pode entrar em con-
tato com a Central de Atendimento Telefônico (3188-5200) ou nas 
regionais (veja expediente na página 4). 

 Sindicato dos Bancários de São Paulo, Osasco e Região é uma das 
mais importantes entidades de representação de trabalhadores na 
América Latina e depende da contribuição de seus sócios para de-

fender os direitos, garantir novas conquistas e oferecer serviços como, 
por exemplo, atendimento jurídico para os bancários. A entidade repre-
senta mais de 142 mil trabalhadores. 

Para manter essa estrutura de luta e apoio ao trabalhador, o bancário 
sindicalizado é fundamental. Além da participação ativa nas atividades 
do Sindicato, o associado assegura financeiramente, através das mensa-
lidades, a sustentabilidade da nossa entidade de classe.

Neste fim de ano, para valorizar o bancário sindicalizado, o Sindicato 
irá conceder aos seus associados uma bonificação. 
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Mesmo em uma conjuntura extremamente desfavorável para os 
trabalhadores, com a entrada em vigor da nova lei trabalhista (desde 
novembro de 2017), a categoria bancária foi exemplo de luta em 
2018. Na Campanha Nacional Unificada deste ano, os trabalhado-
res arrancaram do setor bancário aumento real acima da média dos 
conquistados por outras categorias no mesmo período, a manuten-
ção de todos os direitos previstos em sua Convenção Coletiva de 
Trabalho (CCT) e ainda avançaram em algumas novas conquistas.

Foram diversas rodadas de negociação, algumas delas se estenderam 
até a madrugada, nas quais o sindicato patronal, a Fenaban (federação 
dos bancos), chegou a propor retirada de direitos fundamentais, como 
a PLR integral para bancárias em licença-maternidade ou para trabalha-
dores afastados por doença. Durante o processo de negociação, o setor 
mais lucrativo do país apresentou também propostas insuficientes de 
reajuste salarial: a primeira cobria apenas a inflação do período. 

Mas o Comando Nacional dos Bancários, contando com a mobi-
lização dos trabalhadores em todo o país, conseguiu reverter os re-
trocessos propostos pelos bancos, arrancar valorização nos salários 
e demais verbas e, num momento de incertezas políticas e econô-
micas, garantir um acordo com validade até 31 de agosto de 2019. 

As negociações específicas do Banco do Brasil e Caixa foram pelo mes-
mo caminho e os trabalhadores dos bancos públicos também garanti-
ram seus respectivos acordos, com direitos específicos, por dois anos.

“Em um momento de ataques, a categoria bancária sai na frente e se 
mostra exemplo que fortalece toda a classe trabalhadora”, destaca a presi-
denta do Sindicato, Ivone Silva. “Conseguimos manter nossa mesa única de 
negociação, que reúne bancos privados e públicos, e conseguimos manter 
uma CCT válida em todo o território nacional, com diversos cláusulas fun-
damentais, algumas delas com direitos que vão além dos estabelecidos pela 
lei”, ressalta a dirigente.

Veja ao lado as principais conquistas dos bancários na Campa-
nha 2018. 
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campanha nacional dos bancários 2018

Força da categoria garantiu aumento real acima 
da média e todos dos direitos da CCT por dois anos

NOVAS CONQUISTAS

Caixa

banco do brasil

• Garante o parcelamento do adiantamento de férias em três vezes, a pedido do empregado.

• Mantém todos os direitos da CCT ao hipersuficiente (quem ganha a partir de R$ 11.291,60).

• Horário de almoço poderá ser flexibilizado: quem tem jornada de 6 horas e tiver de fazer hora extra, 
terá intervalo de almoço de 30 minutos, e não de 1 hora como determina a lei.

• Realização do terceiro Censo da Diversidade, levantamento fundamental sobre o perfil da categoria 
para a promoção da igualdade de oportunidades.

• Reajuste de 5% (reposição da inflação mais 1,31% de aumento real) sobre salários e demais verbas 
como VA, VR, 13a Cesta e Auxílio-Creche/Babá.

• Bancário demitido não precisará mais requerer o pagamento da PLR proporcional se tiver conta 
corrente ativa no banco; os demais terão prazo para solicitar o pagamento.

• Queriam pagar PLR menor para as bancárias em licença-maternidade. Voltaram 
atrás e a PLR integral para as mães foi mantida;

• Também queriam pagar PLR proporcional aos trabalhadores e trabalhadoras afas-
tados por doença ou acidente. Este direito também está mantido;

• Mantiveram o direito ao adiantamento emergencial para quem tem recurso ao 
INSS por 120 dias, previsto na cláusula 65 (bancos queriam reduzir para 90 dias);

• Está mantida a proibição da divulgação de ranking individual, prevista na cláusula 
37ª da CCT, conquistada pela categoria como forma de reduzir a pressão por metas;

• Mantiveram o salário do substituto (cláusula 5ª), que queriam retirar; 

• Os bancários e bancárias terão até 30 dias para apresentar o recibo para reembol-
so do auxílio-creche; os bancos queriam que esse prazo fosse menor, de 10 dias;

• Voltaram atrás da proposta de extinguir a cláusula 10ª que previa adicional de 
insalubridade e periculosidade;

• Também voltaram atrás de extinguir a cláusula 11ª, de gratificação de função. 
A cláusula prevê 55% de comissionamento, a Fenaban queria reduzir para 33%, 
como está na lei (CLT). Após pressão, manteve-se o mínimo de 55%, sendo que, em 
caso de ação trabalhista para 7ª e 8ª horas, será descontado o que já foi pago, o que 
já tem sido praticado pela Justiça Trabalhista em algumas ações.

Levantamento feito pelo Dieese, que levou em 
consideração 4.659 acordos fechados entre janeiro e 
julho, mostra que 78% deles tiveram aumento real, 
e a média foi de 0,97%. Enquanto que o reajuste 
conquistado pelos bancários, de 5%, representou 
um aumento real de 1,31%.

Veja no que os bancos 
recuaram após pressão Aumento real foi 

acima da média dos 
acordos no semestre

• O Conselho de Administração, a serviço dos banqueiros e do capital privado, tentou transformar a Caixa 
em Sociedade Anônima, abrindo caminho para a sua privatização. Essa ameaça foi afastada com a mobili-
zação dos trabalhadores e da população em 2017.

AmEAçAS quE FORAm AFAStAdAS pElA RESIStêNCIA dOS EmpREGAdOS E NAS NEGOCIAçõES 

• O governo, através do Conselho de Administração da Caixa, queria limitar a distribuição de lucros ao teto de 
6,25% do lucro líquido, o que reduziria o valor da PLR paga aos bancários para menos da metade;

plR
Mantido o modelo de PLR no BB.

INtERvAlO dE AlmOçO
O intervalo de almoço dos funcionários com  jornada de oito horas agora pode ser reduzido 
para 30 minutos, de forma facultativa. Já para os funcionários de seis horas foi mantido o mode-
lo atual, sem registro de ponto, sendo que qualquer mudança será discutida ao longo do pro-
cesso de negociação permanente.  
No caso de horas extras, o tempo mínimo de intervalo para o funcionário de jornada de seis 
horas poderá ser de 30 minutos. Diferente de como ocorria antes, quando o funcionário era 
obrigado a fazer uma hora de intervalo.

BANCO dE HORAS
Os funcionários têm seis meses para a compensação das horas extras com folgas, sendo um dia 
acumulado para um dia folgado. Caso a compensação não ocorra em até seis meses, o saldo de 
horas será convertido em espécie e pago no mês subsequente com o devido adicional de hora 
extra, ou seja, uma hora e meia.

mANutENçãO dAS tRêS AvAlIAçõES
Foi mantida a cláusula do Acordo Coletivo que garante a observação de três ciclos avaliatórios 
consecutivos de GDP com desempenhos insatisfatórios, para efeito de descomissionamento.

mESAS tEmátICAS
O acordo também manteve a mesa temática sobre Saúde e Segurança no Trabalho, e estabe-
leceu duas novas: sobre Teletrabalho e Escritórios Digitais; e sobre Entidades Patrocinadas de 
Bancos Incorporados.

OutRAS
O acordo também inclui um dia de luto para falecimento de padrastos e madrastas. E o traba-
lhador poderá optar pelo recebimento do vale-transporte em dinheiro ou em cartão magnético.

  Itens da  CCt 2018

pisos após 90 dias
   Portaria R$ 1.605,19 
   Escritório R$ 2.302,52
   Caixa e Tesoureiro R$ 3.110,40

Auxílios
   Auxílio-Refeição R$ 35,18 
   Auxílio-Alimentação R$ 609,87 
   13º Auxílio Alimentação R$ 609,87
   Auxílio creche/babá (filhos de até 71 meses) R$ 468,42

Remuneração variável
   PLR-Regra Básica
     90% do salário + valor fixo R$ 2.355,76
   PLR-Parcela Adicional R$ 4.711,52

Antecipação plR
   54% do salário + valor fixo R$ 1.413,45
   Teto antecipação parcela adicional R$ 2.355,76

• O pagamento da PLR Social não estava garantido e foi mantido;

• A resolução 23 da CGPAR, uma sentença de morte para o Saúde Caixa, foi rechaçada nas negociações da 
Campanha 2018, garantindo a manutenção do Saúde Caixa no ACT. Mas a luta para eliminar definitivamente 
essa ameaça continuará; 

$
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Além de fortalecer a organização da categoria bancária, 
se associar ao Sindicato te dá muitos benefícios

Conheça as 
vantagens de ser 

sindicalizado

www.spbancarios.com.br
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O Sindicato dos Bancários de São Paulo, Osasco e Região é uma das 
mais importantes entidades de representação de trabalhadores na Amé-
rica Latina e depende da contribuição de seus sócios para garantir a 
ampliação dos direitos e conquistas dos bancários.

A entidade representa mais de 140 mil trabalhadores da cidade de São Paulo e de 
outros 15 municípios, mais de um quarto do total da categoria no país. Para isso, 
emprega dezenas de funcionários, divididos em nove secretarias e sete regionais.

É com essa estrutura que o Sindicato promove a luta em defesa dos 
direitos dos bancários.

Quem é sindicalizado ainda tem acesso a diversos serviços como orien-
tação e apoio jurídico e de saúde gratuitos, cursos com desconto na Fa-
culdade 28 de Agosto, uma extensa rede de convênios em centenas de 
estabelecimentos e eventos culturais. 

Café dos Bancários
Um boteco descolado dentro do Edifício Martinelli, um espaço his-

tórico de São Paulo. Além do cardápio especial, com vários tipos de 
petiscos, caipirinhas, lanches e cervejas bem geladas, o espaço mantém 
intensa programação cultural com shows e eventos. 

Os  bancários sindicalizados desfrutam de desconto exclusivo na hora 
de pagar a conta.

O Grêmio Recreativo Café dos Bancários fica na Rua São Bento, 413, centro de São Pau-
lo e funciona de segunda a sexta-feira, das 14h às 23h (exceto feriados). Saiba mais no  
spbancarios.com.br/gremio-cafe

Sindicalize-se!
Preencha e envie a Proposta de Sindicalização disponível no spbancarios.com.br/sin 

dicalize-se. Caso precise, ligue para 3188-5200.

Atendimento jurídico
O atendimento jurídico do Sindicato é especializado 

nas questões trabalhistas, previdenciárias, cíveis e rela-
cionadas aos planos de saúde.  

O plantão é realizado na sede do Sindicato (Rua São 
Bento, 413, próximo à estação São Bento do metrô) e na 
regional Osasco  (Rua Presidente Castelo Branco, 150).

Agendamentos pelo telefone 3188-5200 de segunda 
à sexta-feira, das 9h às 17h

Mais de 900 convênios
Bancários sindicalizados 

contam com uma ampla rede 
de descontos em faculdades, 
colégios, escolas de idiomas 
e creches; parques, shows, te-
atros, pousadas, agências de 
turismo; uma lista completa de especialidades 
médicas e outros serviços de saúde; e mais de 
80 opções de serviços como academias, óticas, 
cosméticos, estética ou salão de beleza. 

Saiba mais no spbancarios.com.br/clube-de-
vantagens

Programa 
Ponto+Ação 

O Sindicato man-
tém campanha 
permanente de 
sindicalização que 
premia novos asso-
ciados e também a quem 
indica novos sócios. Saiba 
mais no spbancarios.com.
br/pontoacao

'Sindicato Mais Forte Te Leva Mais Longe’
Ao indicar novos associados, você ajuda a fortalecer a luta 

da categoria.  Mas esse gesto também pode se transformar 
em uma viagem incrível! 

Na promoção, todo sindicalizado concorre a viagens de 
até R$ 8 mil e ainda aumenta a chance de ser sorteado a 
cada novo sócio que apresenta. Quanto mais tempo de sin-
dicalizado tiver, maior será o prêmio ao qual irá concorrer. Acompanhe os 
sorteios pelo canal do Youtube do Sindicato transmitidos pelo site.

Formação Profissional
Bancários sindicalizados ainda têm desconto nas 

mensalidades da Faculdade 28 de Agosto. Uma 
proposta de ensino inovadora e de qualidade, que 
reúne a experiência de formação profissional com a 
pesquisa acadêmica aplicada no curso de bacharelado em Administração.   

A Faculdade traz em seu DNA a experiência de mais de duas décadas do 
Centro de Formação Profissional (CFP) do Sindicato, que oferece cursos para 
aprimorar a carreira bancária. Análise de Crédito, Câmbio e Comércio Exterior, 
CEA, Como Falar em Público, Contabilidade, CPA-10, CPA-20, Crédito e Cobran-
ça, Matemática Financeira, entre outros.

Fundado em 1996, mais de 10 mil alunos já passaram por suas classes.  
Saiba mais no faculdade28deagosto.com.br e no spbancarios.com.br/cursos

Saúde
Em função da estrutura organizacional dos 

bancos – focada no cumprimento de metas 
abusivas para a obtenção dos lucros 
– a categoria bancária é uma das que 
mais adoecem. 

Por essa razão, o Sindicato dos Ban-
cários mantém Secretaria de Saúde 
na qual os trabalhadores podem es-
clarecer dúvidas sobre afastamentos médicos, 
perícias, benefícios do INSS, doenças relaciona-
das ao trabalho, direitos garantidos aos afasta-
dos, dentre outras questões. 

Para saber mais ligue para a Central de Atendi-
mento: 3188-5200


